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MARXISTA

Esta obra do Reverendo Davi Charles Gomes 
é uma proveitosa ferramenta para distinguir a realidade 
da vida cristã da fantasia marxista. Ao aproveitar-se da ân-
sia humana de acreditar com extrema facilidade naquilo 
em que deseja crer, o marxismo acaba por se tornar uma 
religião, no pior sentido da palavra. 
Fica patente que o marxismo começa onde termina o 
cristianismo, já que as diferenças de ambos são irreconci-
liáveis, na medida em que o marxismo reduz toda a obra 
da criação de Deus à mera questão de luta de classes e ex-
ploração econômica. É o que o autor explora muito bem e 
enfatiza como “autoengano”, tanto de maneira conceitual 
quanto em linguagem essencialmente bíblica.
O marxismo contemporâneo, tendo perdido a batalha 
econômica e a guerra pela implosão da propriedade priva-
da, agora volta a sua artilharia para a tentativa de destruir 
os dois principais esteios da civilização ocidental: a reli-
gião e a família. A religião, porque exibe uma autoridade 
rival ao Estado; e a família, porque representa uma lealda-
de que não é ao Estado. Nessa luta pela família e pelo futu-
ro, encontramos em Analisando a crítica marxista: de Prometeu 
a Proteus um sólido ponto de apoio.
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E ORIENTAL ATÉ 9 DE NOVEMBRO DE 1989, DATA DE SUA QUEDA.
CRÉDITO: THE WASHINGTON POST/GE� Y IMAGES

Estampada no jornal americano The 
Washington Post, a foto de capa deste livro é 
emblemática ao representar o � m da separa-
ção entre as Alemanhas Ocidental e Oriental. 
Mais do que simbolizar a união da capital 
Berlim, a Queda do Muro, em 9 de novembro 
de 1989, revelou ao mundo a ruína do regime 
comunista e colocou em xeque sua principal 
ideologia, o marxismo.

Testado em diferentes países, com geogra-
� as, economias e culturas distintas, o mar-
xismo viu seu projeto teórico de sociedade 
ideal, sob o manto da luta de classes e utópica 
tentativa de estabelecer o paraíso por meio 
de ações humanas, declarar falência à custa 
de violentos ataques às liberdades política, 
econômica e social. Mas o que, a� nal, o pen-
samento anticristão de Karl Marx pode nos 
ensinar sobre autoengano?

Ao buscar a análise da questão do autoen-
gano por meio de um estudo da crítica à re-
ligião, de Marx, o Reverendo Davi Charles 
Gomes acrescenta uma dimensão socioló-
gica nesta obra, visto que a crítica marxista, 
em especial a crítica à religião, fornece um la-
boratório para o exame, a partir de uma pers-
pectiva bíblica, do próprio conceito no qual a 
crítica se baseia.

O livro apresenta-se em três partes prin-
cipais. A primeira discute e esclarece a noção 
de autoengano. A segunda consiste em reco-
nhecer a crítica à religião, de Marx, reunindo, 
a partir de fontes primárias e secundárias, 
um quadro geral daquilo que constitui sua 
visão de religião e do cristianismo em parti-
cular, como o engano do eu, pelo eu e em prol 
do eu, e como um instrumento de alienação 
e de controle. A terceira descreve o autoen-
gano mais profundo que envolve a crítica à 
religião de Marx. De maneira instigante, esta 
obra conduz o leitor para uma compreensão 
mais profunda do modo prático pelo qual o 
autoengano é parte integrante de qualquer 
sistema crítico de pensamento que não se 
inicia com a revelação da Escritura.
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“Nós temos de ouvir novamente as críticas que a Bíblia faz 
à religião. Nenhum livro, nem mesmo os de Marx e de 

seus seguidores, acusa tanto a religiosidade vazia como a 
Bíblia. Os profetas dos séculos VII e VIII antes de Cristo 

denunciaram com toda franqueza a formalidade e a 
hipocrisia dos cultos israelitas. E depois Jesus aplicou a 

crítica dos profetas aos fariseus de seus dias: “este povo... 
Honra ‑me com os lábios, mas o seu coração está longe de 

mim” (Is 29.13; Mc 7.6). E esta acusação, tanto da parte 
dos profetas como de Jesus, com relação à religiosidade 

aplica ‑se perfeitamente a nós e a nossas igrejas, hoje. 
Nossos cultos são, em grande parte, ritual sem realidade, 

forma sem poder, diversão sem temor, religião sem Deus.”
John Stott, Ouça o espírito, ouça o mundo.
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9

Apresentação

A n t o n i o  C a b r e r a  M a n o  F i l h o *

O marxismo não deixou de dar certo porque foi implantado de ma‑
neira incompleta, mas simplesmente porque ele é errado. O marxismo 
morreu de marxismo, sendo que o fim dos regimes marxistas no século 
passado teve um impacto maior na vida das pessoas do que a abolição 
da escravidão, liberando milhares de homens, mulheres e crianças da 
fome e desse autoritarismo.

Hoje, sabemos que o marxismo não funciona exatamente por ter 
sido testado, diversas vezes, em culturas diferentes e geografias distin‑
tas, obtendo o mesmo resultado catastrófico.

Há de se perguntar em alto e bom som: qual foi o legado deixado 
pelo marxismo? Campeou um rastro de morte, desesperança, erros gra‑
ves como “presunção, leviandade, pressa, dialética falseada, contradi‑
ção interna e cegueira diante dos fatos reais”. 

Se assim é, qual a razão de lançar esta obra que se propõe a analisar 
a crítica marxista? Porque o marxismo é superstição, é a crença infantil 
em uma sociedade de prancheta, é a ilusão de que se pode refazer o 

* Membro do Conselho de Curadores e do Conselho Deliberativo do Instituto Presbiteriano 
Mackenzie. Diretor da Sociedade Bíblica do Brasil. Ex ‑ministro da Agricultura e da Reforma 
Agrária do Brasil. Ex ‑secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 

R1_AnalisandoCriticaMarxista.indd   9 10/26/17   4:07 PM



Analisando a crítica marxista

10

mundo a partir de um projeto teórico de sociedade. É uma teoria que 
vende conforto e promete um caminho fácil para reduzir a miséria; e 
para aqueles que não se esforçam na busca de uma reflexão crítica, é 
mais fácil seguir suas próprias emoções e acreditar, a bel prazer, na teo‑
ria que mais lhes agradar.

O resultado é que desembocamos em um mundo de notável 
frustração, em que a Liberdade ainda precisa se defender de violen‑
tos ataques, ao contrário do marxismo, que não precisa prestar contas 
pelas sangrentas páginas que escreveu na história com os piores cri‑
mes já praticados.

Esta é a importância do livro do Reverendo Davi Charles Gomes; 
se constituindo em uma proveitosa ferramenta para distinguir a reali‑
dade da vida cristã da fantasia marxista. Ao se aproveitar da ânsia huma‑
na em acreditar com extrema facilidade naquilo em que ela deseja crer, 
o marxismo acaba por se tornar uma religião, no pior sentido da palavra. 

Fica patente que o marxismo começa onde termina o cristianismo, 
já que as diferenças de ambos são irreconciliáveis; na medida em que o 
marxismo reduz toda a obra da criação de Deus à mera questão de luta 
de classes e exploração econômica. É o que o autor explora muito bem e 
enfatiza como “autoengano”, tanto de forma conceitual quanto em lin‑
guagem essencialmente bíblica.

Em todo o “evangelho” de Marx, não há o conceito de pecado, mas 
uma utópica tentativa de estabelecer o paraíso por meio de ações hu‑
manas ao invés de confiar na ação redentora e transcendente de Deus.

O marxismo contemporâneo, tendo perdido a batalha econômica e 
a guerra pela implosão da propriedade privada, agora volta a sua artilha‑
ria para a tentativa de destruição dos dois principais esteios da civiliza‑
ção ocidental: a religião e a família. A religião, porque ela exibe uma 
autoridade rival ao Estado; e a família, porque ela representa uma leal‑
dade que não é ao Estado.

Tendo isto em mente, o termo “burguesia” é um tecnicismo da 
teoria marxista, e tem uma verdadeira e dolorida referência humana: 
você e eu. 
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Apresentação

Sim, nós, que possuímos qualquer tipo de propriedade, que nego‑
ciamos em mercados, pagamos ou recebemos salários, contamos com 
cônjuges e filhos, e vivemos com a moral comum do dia ‑a ‑dia somos as 
pessoas que o marxismo quer destruir. 

Somos alvo de ressentimento, e o marxismo é a teoria desse res‑
sentimento.

Este livro é um sólido ponto de apoio nesta luta pela família e 
pelo futuro.
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